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			Aquele que diz estar na luz sem
sentir a luz é, no mínimo, inocente.
Entretanto, aquele que sente a luz e
perde a oportunidade de vivenciá-la é,
sem dúvida, um tolo.
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			S.S, sem você tudo continuaria confuso, cinza, sem vida, sem propósito...

			“E quem cuida de você?”

		


		
			
Era uma vez...

			Pouco tempo se passou desde que ela se foi, e mesmo sentindo-me atordoado com a sua ausência, resolvi concentrar-me e colocar no papel esta história, para que ela possa servir de alerta aos desavisados, àqueles que - como eu - acreditavam e acreditam que as suas vidas estão estabilizadas; àqueles que vivem as suas ilusões autoimpostas como forma de se autopreservar, criando mentiras protetoras e, por fim, acreditando em tais mentiras como a única maneira de manter a sanidade.

			Vou falar sobre a minha própria experiência, desnudar-me de tal forma que nenhuma camada protetora permaneça. Vou me expor integralmente, pois aquele que já perdeu tudo precisa se encontrar e, para se encontrar, precisa se desbastar a ponto de ficar em carne viva. Infelizmente, aprendi isso da pior maneira, perdendo aquilo que jamais sonhei ter, mas que em meu íntimo era tudo o que sempre desejei. Quando esse presente chegou a mim, percebi não estar pronto para aquela realidade; eu havia me iludido durante os últimos sete anos de minha vida.

			A compreensão de que não adianta chorar sobre o leite derramado é clara, acredite, não estou me lamentando, apenas procurando aceitar com resiliência aquilo que eu mesmo plantei e que colhi, afinal, somos os únicos responsáveis por plantar e colher as nossas próprias vidas. Ilude-se aquele que acredita e deposita no outro e nas circunstâncias a responsabilidade pela sua própria felicidade ou pelos resultados dos seus próprios atos; esse é um tolo que irá aprender, inevitavelmente, através da dor, e a dor sempre ensina.

			Mas vamos em frente, vamos falar sobre o que importa, de fato. Quem sou eu e como cheguei até aqui, diante de você, em um processo de expurgo e autorreconstrução. Sei que pode parecer clichê, mas... Tudo começou há muito tempo, tanto que nem lembro direito, a ponto de não conseguir precisar exatamente quando. É engraçado como acabamos entrando em fluxos automáticos que nos desviam do real sentido de vivenciar uma experiência, conduzindo-nos para o automatismo de projeções ilusórias sobre nós mesmos, mas sigamos. Como qualquer pessoa normal – mais uma norma definida pelo contexto ilusório de normalidade –, eu era apenas um homem que acabou se envolvendo no fluxo de uma vida que ia se autocriando a cada instante. Vez ou outra, eu acabava me cobrando e tentando dar um sentido àquele emaranhado de momentos que se acumulavam e me conduziam sei lá para onde, mas tal cobrança sempre se esvaía ao vento.

			Na minha cabeça estava tudo bem, pois tudo aquilo era o que tinha que ser; desde que eu não fizesse mal a ninguém, desde que eu fosse um bom homem, que eu me moldasse à imagem de pessoas ilibadas e me tornasse o padrão social daquilo que é aceitável e permitido, estaria tudo certo. Entretanto somos sombra e luz, somos, ou melhor, estamos dois opostos habitando um único corpo que, por ter a consciência intrínseca de sua própria finitude, luta para realizar da melhor maneira possível a sua existência, mas que é sabotado pelo conflito entre o absoluto e o relativo que o habitam. 

			É interessante como evitamos nos dar conta desse complexo universo de guerrilha interior que se instala aos poucos e que acaba lentamente com as nossas reais possibilidades quando não estamos atentos e assumimos o controle das nossas próprias histórias. Eu estava assim. Havia saído de um relacionamento que foi fantástico, mas que se perdeu em meio aos meus anseios e às minhas próprias ausências de mim. Enquanto eu buscava fora as respostas para o que estava dentro, acabei por me afastar do que era importante, dando margem para as minhas próprias carências e desejos, motivados pela insegurança de ser quem eu era e por toda a ilusão de que, ao me anular em pequenas ações, eu poderia encontrar a redenção. Besteira! Todas as ações estavam focadas em alimentar o meu ego, eram apenas armadilhas de alguém que buscava a aceitação incondicional no outro porque não sabia lidar com as suas próprias inseguranças e a sua baixa autoestima, mas que já não aguentava mais ser o “bom moço”, aquele que já estava tão farto de vivenciar padrões e que, no fundo, nunca se reconheceu neles. Porém o “bom moço” acabou aceitando tais padrões e se acomodou, sendo adestrado em um mundo e por um mundo que ele não percebeu, mas que ele mesmo criou. Dura realidade, mas era a minha. 

			Saí de um casamento deixando para trás mágoas e tristezas, dores que eu negava ou fingia não ver, pois era mais cômodo acreditar que tudo estava bem, assim, a história ficava mais bonitinha para mim e para os outros que a ouvissem. Nossa busca por autoproteção chegaria a ser patética se não fosse triste, pois é realmente triste a realidade daquilo que nos tornamos quando nos escondemos atrás desse comportamento protetivo e deixamos de viver a verdadeira beleza que é a verdade de quem somos. Era mais tranquilo fingir que estava tudo bem, que eu não havia machucado ninguém, que os meus filhos teriam maturidade suficiente para suportar as minhas escolhas sem sofrerem. Analisando a situação agora, eu não teria desistido de me separar, mas teria agido com mais hombridade, maturidade, honra. Teria sido honesto e não teria encontrado mil pretextos nem inventado historinhas para justificar as minhas falhas e fraquezas. 

			Confesso que eu tentei ser honesto. Várias vezes abri a boca para falar como estava me sentindo, o que doía em mim, o que me incomodava, mas o meu egoísmo me impedia de querer ver o quanto eu estava sendo cruel e fraco, esquecendo-me de me colocar no lugar da outra pessoa e preocupando-me apenas comigo. A que ponto eu cheguei? O verdadeiro fracasso não foi o final da relação e, de fato, hoje, acredito que tampouco tenha sido a forma como ela terminou. O verdadeiro fracasso foi a minha inabilidade de perceber aquilo que eu me tornei para ter agido da forma como agi e, talvez por uma culpa que há bem pouco tempo se ocultava nas minhas entranhas, eu tenha preferido criar esse modelo de mundo no qual tudo estava perfeito e ajustado. Sem dúvida, era bem mais fácil viver daquela maneira.

			Acabei por cair nas armadilhas que eu mesmo criei e as minhas próprias fragilidades se abriram e expuseram feridas que consolidaram um padrão, o padrão da criança carente que buscava no feminino a presença ou a compensação por algo que jamais poderia ser suprido ou compensado, pois eu necessitava de tratamento, de cuidados externos para me curar dos machucados internos profundos relacionados à minha infância. Bastaram poucas doses de sofrimento para perceber tais padrões que me haviam conduzido para outra relação intensa e que acabou se tornando doentia; uma relação na qual, pouco a pouco, o pouco que ainda havia de mim sumiu na ausência daquilo que jamais eu deveria ter deixado de observar: a minha essência. O medo de ficar só, de ser abandonado, largado, deixado, não somente nas relações afetivas, mas também nas “amizades”, me acovardava e quanto mais eu me encolhia e me anulava, mais pessoas que sentiam esse meu comportamento se aproximavam para, de alguma forma, satisfazerem os seus próprios desejos e, obviamente, agirem em prol de si mesmas.

			Meus projetos pessoais iam, a cada dia, se tornando cada vez mais desculpas sociais e, em contrapartida, cada vez menos ambições e ações pessoais. Aos poucos, eu estava morrendo e não percebia. Minha vida consistia em ser a sombra de mim mesmo, vivendo de migalhas que sustentassem e protegessem o meu emocional de um surto psicótico ou de cometer uma loucura e acabar por findar com aquilo que não fazia mais sentido. Assim, acabei escolhendo viver de mentiras que eu mesmo criei, e das quais só me dei conta quando me desnudei pelo amor, para não sofrer com as verdades que eu mesmo havia construído. Quando leio estas palavras, os meus olhos se enchem de lágrimas, pois foi necessário perder algo deveras precioso para finalmente começar a me reencontrar.

			Resumindo, eu era um fracasso interior fantasiado de bom moço, mas, pelo menos, uma coisa boa eu fiz nesse tempo: passei a me dedicar a um trabalho que realmente fazia e faz sentido para a minha vida e, em muitos momentos, foi esse trabalho que me sustentou a ponto de me fazer suportar o quinhão de todo o peso que eu mesmo dei às minhas ações. Focar no trabalho era mais leve do que assumir a responsabilidade por um processo contínuo de omissões e decisões equivocadas que se acumulavam em resultados catastróficos. Era o prenúncio de um período de muita dor e sofrimento.

			Prefiro nem me aprofundar sobre o relacionamento posterior ao meu casamento; prefiro deixá-lo onde está, apagado e quieto, distante e longe, exalando a sua própria verdade e exatamente onde deve estar. Entretanto existem dois pontos importantes sobre essa relação que eu não posso ignorar e que me proporcionaram um aprendizado pelo qual sou grato. Primeiramente, tudo o que começa errado inevitavelmente terminará errado. Esta é uma grande verdade, aliás, eu não acreditava nisso, sempre acreditei em minha empáfia, que eu poderia corrigir tudo, que bastavam esforço e amor. Ledo engano. A única coisa que eu posso mudar é a mim mesmo e, ainda assim, com muito esforço, vontade e disciplina. A segunda coisa é que eu devo me amar mais, devo me preservar, ouvir a minha intuição e dizer FODA-SE em letras garrafais para quem realmente merece, ao invés de ficar bancando o bonzinho, o iluminado, o que se anula para que o outro não sofra. Confesso que nesse segundo tópico eu ainda estou trabalhando com afinco.

			Diante de tudo o que compartilhei anteriormente, não se surpreenda se daqui para frente as coisas ficarem mais intensas ou se, em alguns momentos, eu me expressar através de palavrões, pois, apesar de não gostar deles, hoje entendo o poder que eles têm, no momento certo, de ajudar a extravasar e aliviar tensões. Quem não alivia as suas próprias tensões acaba por somatizá-las e adoece. Certamente, eu estava muito doente.

			Feita esta breve introdução, sinceramente, espero que você não tenha se identificado com absolutamente nada neste texto e que estas palavras estejam apenas servindo como um momento de higiene mental, através do qual você possa estar desfrutando de uma leitura, no mínimo, interessante, visto que geralmente nos entretemos com o sofrimento do outro, mas acredite você ou não, apesar de doer muito, dor e sofrimento são coisas bem distintas e eu estou bem pelo fato de saber que finalmente acordei e que estou no controle. Como se costuma dizer onde eu moro: “Sou eu que mando nesta porra!”. Neste caso, esta “porra” sou eu. Sigamos.

		


		
			
Desvendando-me...

			Sabe aqueles momentos em que você já fez tanta merda que acaba não mais percebendo as merdas que faz? Pois é, eu estava assim, vivendo uma realidade financeira completamente descompensada e descontrolada, devaneando em meus projetos mentais sem nenhuma paciência e sem tesão para executá-los, aliás, não se tratava nem de paciência nem de tesão, se tratava de ausência de propósito mesmo. Pensando agora, eu acho que eu realmente gostaria de ter sido abduzido e ter trocado de plano em alguns momentos. Descobri a duras penas que a pior mentira é aquela que você acredita ser verdade e que a auto-omissão é pior do que qualquer mentira. 

			Estava vivendo mendigando qualquer espaço onde pudesse me deitar e cochilar ouvindo, mesmo que distante, uma voz familiar. A companhia dos meus filhos me apertando em um colchão me anestesiava e me dava a falsa impressão de que estava tudo bem, mas, no fundo, eu me sufocava e sufocava a todos pela falta de autopercepção. Tinha medo de ficar sozinho, de assumir o novo que eu tanto queria e que agora me causava crises de ansiedade, insegurança e dúvidas. Mesmo tendo a certeza em meu coração de que o melhor era estar sozinho e seguir, eu continuava me escondendo nas ilusões que havia criado para apaziguar as minhas próprias questões. Nossa! Como é duro escrever sobre isto, como dói constatar que fiz aquilo comigo durante tanto tempo e, pior, como acreditei que o que eu estava vivendo e fazendo era verdadeiro e nobre.

			Enquanto as feridas cicatrizavam, eu focava em nada, vivendo apenas o fluxo do meu dia a dia, do meu trabalho, da única coisa que ainda fazia sentido e que me trazia a verdade de ser quem eu quero ser. Estava em silêncio, sozinho. Apenas alimentando as possibilidades de um dia amar e ser amado, mas sem a esperança de que isso acontecesse de imediato. Às vezes, eu me pegava pensando em tudo o que eu havia vivido, sentido e sofrido e a pergunta que me sustentava era: “O que eu precisava aprender daquilo tudo?”. Aos poucos, as peças estavam voltando para os seus lugares e as ilusões autocriadas estavam novamente conseguindo sustentar a minha estrutura emocional. Eu estava novamente naquele fluxo em que a pseudossegurança me deixava confortável, mas dessa vez tudo estava diferente. Algo em mim estava inconformado, uma parte de mim havia morrido e eu não havia sequer percebido, porém o espelho teimava em me mostrar que já não havia alegria em meu olhar, sorriso algum em minha alma e nenhum sonho em meu ser. Eu havia perdido a minha essência e me via em um vácuo, no qual, sem chão, eu buscava me sustentar no passado, no entanto sem perspectivas de futuro, pois não existiam ações no presente. 

			Como lixo que se acumula debaixo de um tapete, todas as minhas questões emocionais se acumulavam em mim, minando as minhas forças pouco a pouco. Mas, assim como no dito popular, algumas pessoas têm sorte e outras, merecimento. Eu tive ambas as coisas, sorte e merecimento; as tive mesmo, pois anjos existem e entram em nossas vidas para causar impacto, abalar estruturas e nos salvar de nós mesmos. E foi isso que aconteceu comigo e hoje entendo que somente um milagre teria me impedido de permanecer um morto-vivo, apenas um milagre poderia me acordar e me colocar de volta em mim, em minha potência máxima, em meu foco, limpando todas as ilusões das mentiras que eu havia criado e nas quais passei a acreditar – e que me matavam de dentro para fora. Se existe um milagre, esse milagre é o amor, mas para reconhecer o milagre, inicialmente, eu precisava voltar a reconhecer o amor, conceito que eu havia transformado em algo confuso durante muito tempo, afinal, existem várias interpretações para a palavra amor, entretanto existe apenas um amor real, aquele que transforma e faz crescer. 

			O autoamor é, quiçá, uma das maiores necessidades no momento social atual, pois a falta desse tipo de amor tem levado centenas de milhares seres humanos ao adoecimento. É através desse tipo de amor – que começa no próprio indivíduo e se expande a partir de um centro mágico de empoderamento, do despertar da consciência e do autoconhecimento – que somos capazes de viver e realizar verdadeiros fenômenos. 

			Foi nesse contexto, sem muitas esperanças, que uma foto mudou tudo. Um olhar em uma imagem estática, um olhar que literalmente me virou do avesso, me sacudiu e me colocou de cabeça para baixo, trazendo-me para o chão. Eu tinha certeza de que nunca mais seria o mesmo apenas por ter reencontrado aquele olhar. Você deve estar curioso, perguntando-se o que tal olhar teria de tão especial, calma, eu explicarei. Aquele olhar fez a minha alma, o meu corpo e os meus pensamentos se alinharem em um único ponto, e eu me senti integral, mesmo sem reconhecer aquela integralidade, visto que há muito tempo eu já não me sentia assim, a ponto de sequer perceber o que aquilo significava. Foi assim, dessa forma inusitada, que ela entrou na minha vida.

			É engraçado como as coisas acontecem, como o destino conspira para que as peças se encaixem, para que tudo aquilo que precisa ser ajustado se ajuste, e nesta história não poderia ser diferente. Hoje, consigo reconhecer o milagre em todo o processo, em tudo o que aconteceu. 

			Uma ex-cliente, que acabou por se tornar minha amiga e com quem eu costumo, ainda hoje, conversar e me encontrar com certa regularidade, acabou servindo de elo para um reencontro de almas que me fez tão bem. A essa amiga, que vou chamar carinhosamente de “L”, eu sou e serei eternamente grato, pois sem ela eu não teria tido a oportunidade de reencontrar a luz, pelo menos não da forma como aconteceu.

			Quando o universo conspira, ele age com um planejamento formidável, e naquele contexto não podia ter sido diferente. “L” havia me convidado para uma festa, uma daquelas festas privativas de funcionários de uma grande empresa, nas quais você só pode entrar se for convidado por alguém que lá trabalhe. O tempo passou e creio que o convite caiu no esquecimento, afinal, todos vivemos em tempos de atribuições em demasia e com “L” não era diferente. Ao se aproximar a data da tal festa, “L” acabou me ofertando convites para um espetáculo de um cantor cuja carreira sempre acompanhei e cujas canções eu gosto muito, entretanto “L” não estaria comigo nesse evento e convidei outras pessoas para que pudéssemos aproveitar os convites que me haviam sido ofertados. 

			Lembro-me de ter sentido o impulso de agradecer a “L” pelos convites e fiz uma selfie com as pessoas que estavam comigo no show para enviar a ela juntamente com um texto de agradecimento pelo momento proporcionado. Naquele mesmo instante, ela me enviou uma mensagem, falando de uma amiga que gostaria de me conhecer. Confesso que em um primeiro momento acreditei se tratar de alguém que estivesse à procura dos meus serviços profissionais, mas “L” insistiu, afirmando se tratar de uma amiga que gostaria de me conhecer, pois havia me achado bonito e interessante diante do que havia visto e ouvido a meu respeito. 

			Eu não iria entrar em contato, não iria falar com aquela amiga dela, pois, por mais que pareça o contrário, sou bastante tímido e reservado, mas tudo mudou com uma foto, com aquele olhar eternizado em pixels que acabava de chegar ao meu telefone. Lembro-me de ter respirado profundamente, de ter sentido algo estranho ao ver aquela imagem, como se tivesse reencontrado algo muito precioso, algo que não sabia que me faltava até aquele momento.

			Naquela mesma noite, contrariando a minha intenção inicial, enviei uma mensagem para ela, algo do tipo “Oi, tudo bem. Sou fulano. “L” me passou o seu número e disse que você gostaria de me conhecer...”. Nunca fui muito habilidoso em quebrar o gelo nos primeiros contatos, como disse, eu sou tímido. Mas a partir dessa aproximação nós começamos a trocar mensagens e, aos poucos, nos permitimos uma conexão, algo que me fazia ofegar a cada sinalização de uma mensagem sua em meu telefone, pois eu esperava ansioso por aquele contato. E de repente, aquele cara que queria ficar sozinho já não queria ficar mais tão só, queria conhecer melhor aquela mulher que, com um simples olhar, veio a derrubar todas as barreiras que ele havia construído para se autopreservar. 
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